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ATA DA TRICENT~SIMA PRIMEIRA 
(3018.) SESS~ DA COMISS~O EE 
LIBERATIVA DA COMISS~O NACIO
NAL DE ENERGIA NUCLEAR, REAL.! 
ZADA EM 22 DE OUTUBRO DE 1968 
SEXTA- FEIRA, COM INfcIO As 
16.00 HORAS. 

CONFIDENCI A.L 
I 

Aos vinte e dois dias do m3s de novembro 

de mil novecentos e sessenta e oito, ~s dezesseis horas, 

realizou-s~ na sede da COMISS~O NACIONAL DE ENERGIA NUCLE-

AR, a Rua General Severiano, n&mero noventa, segundo andar 

8 Tr1cen.~s1ma Primeira (301a . ) sessão da COMISS~O DELIBE

RATIVA da COMISS~O NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR, sob a Pre

sidência do Professor URIEL n~ COSTA RIBEIRO, e com a pre-

• sença dos Senhores Membros , Professôres PAULO RIBEIRO DE 

ARRUDA e JOS~ RAYMUNOO DE ANDRADE RAMOS. AUSeNCIA - O Pro-

fessor ~erv~s10 Guimarães de Carvalho deixou de comparecer 

por encontrar- se em v iagem oficial de representação no ex-

terior. AC~DO COM O REINO UNIDO - PROCESSO CONFIDENCIAL 

N2 6/67 Relatado preliminarmente o assunto pelo Se-

nhor Pres1dente , foi lido of í cio do Secret~r10 Geral ad-

junto para Organismos Internacionais , que tece considera 

ções sabre o texto proposto de&AcSrdo com o Reino Unido, e 

lido também parecer da Assessoria de Relações Internacio 

nais. Comentando o assunto, o Professor Paulo Ribeiro de 

Arruda lembrou que o fornecimento de materiais f í sseis , s6 
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Aya da Tr icent~sima Primeira (301a.) sessão da Comissão De 
liberatlva da Comlss!o Nacional de Energia Nuclear , reali
zada em 22 de nov embro de 1968, sexta- feira , com início ~s 
16 : 00 horas. 

"" O . .JENCIAL 

s6 poderl ser feito com salvaguardas~ em virtude de acSr -

dos internacionais existentes entre os países mais desen 

volv idos , fornecedores à~sses materiais. Sem salvaguardas , 

acrescentou, s6 com pa í ses subdesenvolvidos ou em desenvo! 

vimento ~ que se poderiam fazer acSrdos . Concluiu , que em 

acSrdos internacionais com pa í ses desenvolvidos , a s salva 
I 

guardas s!o lnevit~vels. Examinando o acSrdo, a Comiss!o De 

liberativa decidiu, em princí pio, aprovar a minuta informal 

proposta , e submeter o assunto ao Conselho Nacional de Se-

gurança . ENCERRAMENTO A sessão foi encerrada ~s 17:30 

horas e para constar foi lavrada a presente Ata que , 'ap6s 

lida e julgada conforme vai assinada pelo Senhor Presiden-

te e Senhores Me~os presentes. 

• 

• 
DIS'IRIBUIÇl!O. 

01 (Original) 
02 (C.spia ) 
03 (C.spia ) -
04 (C.spia ) 
05 (c.spia ) 
06 - ( C.spi a )_ 

Ira1 . 

Livro de Atas 
Presidente 
Professor Paulo Ribeiro de Arruda 
Professor Jos~ Raymundo de Andrade Ramos 
Professor Herv~sio Guimar!es de Carvalho 
Arquivo 
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